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Contrariando as previsões
mais pessímístas de alguns, o

Carnaval de Loulé de 1980 será
mesmo uma realidade. Se o

tempo colaborar, poderá mes­

mo ser uma das mais brilhan­
tes festas carnavalescas de al­
gumas boas dezenas de anos a

esta parte. Tudo isto porque a

nova Câmara Municipal de
Loulé lançou mãos com toda a

firmeza apelando para a boa
vontade e a cooperação de uns

quantos dedicados colaborado­
res, os quais não se têm poupa­
do a esforços para pôr em pé
aquela que é a festa palco de
visita do Concelho de Loulé,
ultrapassando até dimensões na­

cionais, indo mesmo além fron­
teiras, onde a sua fama trans­
cendeu realmente o aspecto de
uma festa local.
Foderemos desde já dizer quo

CAR AVAL DE 1980
LOU'LÉ SERÁ ESPECTÁCULO

no aspecto recreative
não se pouparam os or­

ganizadores a todos os

esforços no sentido de
contratar grupos de

animação, que desfi­
lando entre os carros

Ino cortejo da
.

Avenida
José da Costa Mealha
vão proporcionando di­
versas atracções, a quem
diante do püblíeo está
ali mesmo p-ara isso,
para apreciar. Isto por­
que nem só o desfilar
dos carros contentava
já a multidão exigente
que se desloca a Loulé
por alturas do Carna-,
val.
Notava-se, transpare­

cia já a falta de mais
qualquer coisa. Este
ano, em 1980, a Câma­
ra Municipal de Loulé
contratou para animal
o Carnaval do concc­
lho ue Loulé, 7 grupos

,de animação, os quais
desfilarão na Avenida.
Apresentar-se-ão, por­
tanto, três grupos fol­
clóricos do norte so­
mando um total de cer­
ca de 130 elementos.
Teremos mais 2 ban­

das filarmónicas que
são os «Sempre Prontos»

-

e a banda de Paderne e

duas fanfarras de bom­
beiros de Lagos e de
Faro.
Teremos ainda e is­

to mercê de uma cola­
boração com a empre­
sa turística de Vale do
Lobo, todas as tardes a

actuação do grupo de
samba brasileiro de
SACI Pererê, actuará
portanto todas as tar­
des, pelas 17 horas,
num dos 2 palcos colo­
cados na avenida. No.
tocante a carros alegõ­
ricos também todas as

Com ou sem Carnaval, os algarvios contí­
nuam a protestar com o facto de se sentirem
margínalízados com a ausência do Canal 2.

Está até, a levantar-se um enérgico movi­
mento para que os algarvios só paguem taxa
da TV depois de estarem em igualdade de cir­
cunstâncias com o resto do país.

expectativas foram ultrapas­
sadas. Lembremos que os tra­
balhos para este Carnaval foram
iniciados no princípio de Janeiro
e bateu-se um autêntico recor­
de que irá permitir sem dúvida
a presença de mais de dezoito
carros alegóricos na sua maio­
ria novos e remodelados que
alegrarão o cortejo. Para os

bailes à noite no celeiro, os cé­
lebres bailes do Palácio do Tri­
go, estão contratadas as orques­
tras espanholas «Época 89» e

«Vibraciones», duas orquestras
do melhor que existe em Espa­
nha, bem como (e aqui está a

grande surpresa) em cada uma

das noites actuarão duas atrae­
ções estrangeiras de grande ní­
vel e reputação mundial.
Assim, no Domingo, dia 17,

actuará a cantora Inglesa que
actua há vários anos em Buda­
peste, no único casino da eu­

ropa, de .leste, ActuaJ,'á ainda
nessa noite' o duo Kazbec e Zarp

(continua na pág. 2)

A chaminé algarvia
o CO:NCURSO SOBRE

Chaminés ;llgarvlas
pôs
que

tradicão
�

Longe vai o tempo em que
por cima de cada telhado al­
garvio se viam rendilhadasem evidência uma

não deve perder-se
Após tantas delongas de que

já nos sentíamos envergonha­
dos, finalmente poderemos re­

velar aos nossos leitores o re­

sultado do Concurso das Cha­
minés Algarvias, promovido pelo
nosso jornal e que alcançou
bastante êxito entre os nossos

leitores, traduzido pelo volume
de trabalhos que nos foram en­

viados.
E em tão elevado número que

a classificação se tornou difícil
entre as melhores.
Seleccionados pelo juri que

formámos para cíasslñcação
das fotografias recebidas, aos

trabalhos foi atribuído uma

pontuação de 1 a 10, tendo-se
atribuído o 1.0 prémio à cha­
miné com mais elevado núme­
ro de pontos. Como é evidente,
para a 2.' e 3." foi usado o Il_les­
mo critério e sempre conside­
rando o tipo característico da

chaminé algarvia na sua rus­

tícídade, forma arredondada e

trabalhada à mão, como é ve­

lha tradição nestas meridionais
paragens.
Escolhidas as chaminés que

(continua na pág. 8)

2.0 PRÉMIO
Mais rica nos seus recortes,

revelando uma maior acentuada
influência mourisca, esta cha­
miné revela no seu conjunto, a

arte e o carinho do seu cons­

trutor.

3.° PRÉMIO
Um rendilhado amplo e aber­

to, sobre uma base octogonal,
são as características desta cha­
miné, de bonito efeito, mas de
construção talvez mais recente
que as anteriores.

1." PRÉMIO

Em sessão pública da Câmara de Loulé
foram tratados importantes problemas
de interesse local

(V11:R PAGINA 4)

Chaminé sóbria, revelando

simplicidade e equilibrio de

formas.

Recorte ingénuo, mas de mui­
to efeito.

obras de arte, quais mínaretes
de filigrana, obra de hábeis ar­

tezãos, espectáculo grato aos

nossos olhos e símbolo da nos­

sa província meridional. Era a

herança artística dos povos que
nos antecederam, mormente os

árabes.
As chaminés algarvias, de

uma beleza sem par, são, por
incúria dos homens e mau gos­
to de determinado progresso,

(continua na pág. 7)

A R. N. não aceita

despachos
para Almancil

PORQUÊ?
(PAGINA 8)
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RESOLVER O PROBLEMA DO TRANSITO
PASSA, POR UMA ACCÃO EDUCATIVA

,
.

O 'problema do trânsito no

nosso país continua por resol­
ver. O sangue dos mortos e dos
feridos jorra, dia a dia mais
'abundante, nas estradas de Por-

tugal. Todos os observadores
são concordes em afirmar que
na raiz do preblema está uma

questão . de educação. O nosso

temperamento individualista e

assomadiço tas o resto. POucos

compreendem que as leis e os

regulamentos são feitos para se

cumprirem. Poucos se mostram
dispostos a aceitar os seus de­
veres e a reconhecer os direitos
dos outros. Poucos evidenciam
respeito pela segurança alheia e

até pela própria. Poucos são os

que não se revelam, de uma ou

de outra forma, contra toda e

qualquer disciplina estabeleci­
da. Poucos - tanto entre os

automobílístas e camionistas
como entre os ciclistas, os car­

roceiros e os peões. Porque as­

sim é, torna-se ímprescindível
actuar em consequência: por um
lado, numa acção de longo al­
cance, é preciso tentar preen­
cher essa lacuna por meio de
uma campanha educativa in­
sistente e multiforme; por ou­

tro lado, no plano imediato, é
necessário redobrar e intensifi­
car a acção preventiva e puni­
tiva - única forma de se tra­
var a onda de transgressões,
de imprevidências e de desas­
tres que cresce continuamente
nas ruas e nas estradas de Por­

tugal.

VENDE-SE
ALFA ROMEU 1750
Em bom estado

Trata: Dr. JACINTO DUARTE
Telef. 62747 - LOUL�

A atitude de se cruzar os bra­
ços é que não se compreende -

mas é essa, afinal, salvo algu­
mas excepções e medidas par­
ciais, a que se tem registado.
Passam os meses, passam os

anos, e tudo continua na mes­

ma. Há entre nós a tendência
para nos. deixarmos. ir a rebo­
que das situações, numa espé­
cie de fatalismo abúlico que,
por vezes, toma aspectos de ata­
rantamento deplorável. O tem­
P<> passa, as coisas pioram; ou­

tras, estagnando, vão-se dete­
riorando - mas tudo quanto
se faz é remendar num ou nou­

tro ponto em vez de se ataca­
rem os males a fundo.
Há que criar uma acção edu­

cativa a longo prazo. Pensou­

-se, há muitos anos já, em se

proceder nas escolas primárias
à educação das futuras gera­
ções na forma como deverão
comportar-se como condutores
e como peões.
No entanto, nada se fez e a

ideia acabou por cair no esque­
cimento. E todavia, importa fo­
mentar uma consciência colec­
tiva neste domínio. Porque não
retomar a ideia? Não há tempo
a perder.

VENDE-SE
Por motivo de retirada do

seu proprietário (estrangei­
ro), vende-se uma moradia
com 4 quartos. Bem equipa­
da, mobilada e com garagem.
Situada em Vilamoura, junto
de Quarteira.
Tratar pelo Telef. 65488 -

QUARTEIRA.

V�\t V'�\J�\R?
CO·NSULTE:

-

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS VIAGENS
DE AVIÃO, COMBÓIO E AUTOCARRO

--- Marcações em Hotels --­

lOULÉ - Praça da Hepública, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua G0nselheiro Bivar, 58
Te,le,t. 22908 e 25303

ALFACOR
FOTO-COLOR «AlFAGHAR»

Laboratório Industrial de Fotografia e Cor

De: - JOÃO CORPAS VIEGAS

Único Laboratório do seu género no Concelho
de Loulé

Revela negativos e amplia fotografias a -cor

____,e--

Executa reportagens em qualquer parte do conce­

lho de Loulé ou do Algarve (Casamentos, Baptiza­
dos, colóquios, congressos, acontecimentos so­

ciais e desportivos)

R. Eng.o Duarte Pacheoo, 16 - Apartado 85

Telef. 63243 - lOU L É

A Voz de Loulé, n.O 765, 14-2-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE lOUlÉ

ANÚNCIOI
Ac. Despejo 42/79

Sec. Aux.

(1. e publicação)
Pelo Tribunal Judicial de

Loulé, na Acção de Despejo
pendente-na SecçâoAuxiiiar;

-.'

movida pair José Guerreiro
Correia residente na Rua
João de Deus,' n.O 2-A, 1.°
andar, em Lourá, contra -os

Réus JOSÉ CORREIA BELO
e mulher, ausente ele em par­
te incerta de lnqlaterra, com

a última residência conhecida
na referida Rua João de Deus,
n.O 2, 2.° andar, em Loulé, é
o dito réu José Belo CITA­
DO para comparecer neste

mesmo Tribunal Judicial de
Loulé no dia 27 de Março,
próximo, pelas 14,30 horas,
a fim de se proceder a uma

tentativa de concitiação, a que
se refere o art. 92.° do Cód.
Proe. Civil, na acção de des­
pejo acima referida, podendo
fazer-se representar por man­
datário [udícial com poderes
especiais para o efeito. Na
falta de acordo das partes ou

de não comparência de qual­
quer delas, deverá o réu Jo­
sé Correia Belo, no prazo de
5 dias, finda a dilação de 30
dias, que começa a correr a

partir daquele dia 27 de Mar­

ço de 1980, cujo dia do ter­

mo será a 2 de Maio de

1980, contester o pedido de­
duzido pelo A., que consis­
te no despejo¿ do prédio ur­

bano sito na Rua João de
Deus 2, 2.° andar, em Loulé,
sob pena de, não contesten­

do, ser condenado no pedi­
do.

O Juiz de Diretto,
a) Mário Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito,
a) Américo Guerreiro Correia

------_._�

A Voz de Loulé, n.' 765, 14-2-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ

ANÚNCIO)
Sec. Aux - Cart. Pree.

( 1.· publicação)
FAZ-SE saber que no dia

22 de Março de 1980, pe­
las 10 horas, no Tribunal Ju­
didal de Loulé, na carta pre­
catória 11/80 vinda do 6.°
Juízo Cível do Porto, extraí­
da do proc. de Ex. Sumária
n.O 4 169, que o Banco Por­

tuguês do Atlântico move

contra a firma CAMPINA &
"CAMPINA, LDA., soc. co­

rnercial por quotas, com sede
na Praça D. Afonso III, 31,
em Loulé, Má-de ser posta em

praça para ser arrematada ao

maior lanço oferecido acima
do valor indicado no preces­
Sai uma mobília de quarto,
nova, estiio século XVII, em

mogno, composta por 8 pe­
ças (cama, quarda-fato. có­
moda, espelho, 2 mesas de
cabeceira e 2 cadeiras) tudo
em madeira.

Loulé, 21 de Janeiro de
1980.

O Juiz de Direito,
a) Mário Me1ra Torres Veiga

O Escrivão de Direito,
a) Américo Guerreiro Correia

Carnaval- de Loulé
(continuação da pág. 1) Lobo. Tudo se prepara e se con-

que há 5 anos actuaram no Mou- juga para que o Carnaval de
lin Rouge. São cotacionistas que Loulé de 1980 seja o êxito que
apresentam um número espec- todos esperamos.
tacular de dança de chicote. Na De realçar ainda que têm
segunda-feira, día 18, actuará acorrido à Câmara Municipal
Alex Partmer, ilusionistas com de Loulé, a oferecer expontâ-
a orquestra Cazbar e· também o neamente os seus préstimos, de-
grupo os Lef Twíruf, um casal zenas de louletanos, muitos de-
de humorísticos e artfstíeos. les agricultores e outros que 'de
Finalmente na terça-feira, dia uma forma ou de outra preten-

111, 'dé' novo a:::presen'ça do duo dem dár o' sen eontríbúte para
Karbec e Zari e Alex e Partmer. as festas. Esperamos pois, que
Teremos todos estes artistas de o público saiba corresponder
acordo com um intercâmbio bem assim como o rei tempo
realizado entre a comissão de para que a chuva não venha

'.'

Festas- :do Carnaval:' ue-: Loulé, '. ::estragar -,'a" "folia :'dos "louletarlOs:
ou seja a Câmara Municipal e
a empresa turística de Vale do J.M.M.

SECRETARIA NOTARIAL

DE lOULÉ

1.° CARTóRIO

Notári.o: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifico. para efeitos de
publicação, que por escritu­
ra de hoje, lavrada de fis.
104, v», a 106, do livro n.O

B-112, de notas para escri­
turas diversas, do Cartório
acima referido. foi aumenta-

do o capital da sociedade co­

merciai por quotas de res­

ponsabilidade limitada, com

sede na Rua Wce'-Almirante
Cândido do'S Reis, n.O 17, r/c,
desta vila e freguesia de S.
Clemente, que gira sob a fir­
ma de «John Hill, Lda.», de

50000$00, para 150000$00,
tendo o aumento no montan­

te de 100000$00, sido subs­
crito com uma nova quota
do sócio John Harry Hill, o

qual a unificou com a pr,imi­
tiva, tendo, em consequência,
pela mesma escritura, sido
alterado o artigo 3.°, e acres­

centado um ponto - o n.O
4 - ao artigo 5.°, do pacto
social, nos termos sequintes:
Art.s 3.° - O capital so­

cial, inteiramente realizado
em dinheiro e nos outros va­

lores constantes da respec­
tiva escrita, é do montante

de 150000$00, e correspon­
de à soma das quotas dos
sócios, que são as seguintes:
Uma de 125000$00, per­

tencente ao sócio John Har­
ry Hill; e

Outra de 25000$00, do
sócio Timothy Simon John
Hill.

VENDE-SE - CASA
Com rés-da-chão e 1.° an­

dar.
No centro de Loulé. Bom

preço.
Informa na Rua Ascen­

são Guimarães, 157-2.°, F. -

LOULÉ.
(4-2)

VENOE-SE
Espingarda de caça. Marca

Sarasgueta em bom estado.

Informa TeleL 62598 -

LOUL�.

LD'A.
Arr,» 5.° - 4. O sócio ge­

rente John Harry HiH
.

pode­
rá delegar todos ou parte dos
seus poderes de gerência,
por meio de procuração, em

quem entender, passando en­
tão a assinatura do procura­
dor nomeado, a obrigar a
sociedads em todos os seus
actos e contratos.
Secretaría Notarial de Lou­

lé, 1 de Fevereiro de 1980.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

A Voz de Loulé, n.O 765, 14-2-80

TRIBUNAL JUDICiAL
[lA COMARCA

DE lOUIJÉ

ANÚNCIO
(1 .

a

publicação )

Pela 2." Secção deste Tri­
bunal correm éditos de 20
d�as, a contar da 2." publica­
çao deste anúncio, citando
os credo·res desconheddos
que tenham garantia real so­
bre os prédios abaixo indica­
dos, para, no prazo de 10
dias, posterior ao dos éditos,
reclamarem o pagamento dos
seus créditos por apenso aos
autos de acção especial de
divisão de coisa comum que
Manuel de Sousa Pires e mu­
lher Maria Lídia de Sousa Pi­
res, Av. de Olivença, 99-2.0,
Faro, movem contra Maria
Isabel de Sousa Pires Bran­
co Pires e marido Carlos
José Branco Pires, R. Caro­
lina Michaelis, 57-C, 4.0,
Coimbra, nos quais vão ser
vendidos os seguintes bens:

1.° - Courela de terra de
seme-ar com árvores, deno­
minada «Vendas Novas», em
Salir, inscrita na matriz sob
o art.> 5608;

2.° - Courela de terra de
semear com árvores, deno­
minada «A Vargem do Po­
ço», no sítio da Vargem do
Poço, Salir, inscrita na matriz
sob o art.> 5692; e

3.° - Morada de casas
com 8 compartimentos e 5
dependências, no sítio de
Vendas Novas, Salir, inscri­
ta na matriz sob o art.s 2052.

Loulé, 3 de Dezembro de
1979.

O Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Verga

O Escrivão de Direito,
João-Maria Martins

da Silva
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I Encontro de Autarquias do PSD no Algarve

CONCLUSÕES
1. Com mais de duas cente­

nas de autarcas sociais-demo­
cratas realizou-se dia 2, sábado,
na Aldeia das Açoteías em Al­
bufeira um Encontro de Autar­
quias que foi promovido pela
Comissão Política Distrital e em

que estiveram presentes, além

dos Deputados pelo círculo, o

Dr. Moura Guedes, Vice-Presi­
dente do Grupo Parlamentar do
PSD e o Dr. Manuel Pereira,
Deputado, os dois últimos es­

pecialistas na matéria. A reu­

nião foi presidida por José Vi­
torino da Comissão Política
Distrital.
2. Foi reconhecido o inte­

resse na realização de taí tipo
de reuniões com vista a tro­
carem-se experiências e melho­
rar conhecimentos que tornem

os representantes Sociais-Demo­
cratas cada vez mais eficientes

para defenderem os interesses
das populações, resolvendo os

inúmeros problemas existentes.
3. Foi analisada a evolução

das instituições do poder local
desde os primeiros tempos da
nacionalidade até aos nossos

dias, tendo-se concluído:
a) Que o município é uma

instituição natural da vida co­

munitária portuguesa, como ex­

pressão do direito das comuni­
dades locais definirem o seu

próprio destino;
b) Que ao longo da Histó­

ria, sempre o poder central tem
vindo a tentar contrariar esta

justa aspiração dos povos a qual
encontrou adequada expressão
Constitucional após o 25 de

Abril, para o que contribuiu de­
cisivamente o Partido Social
Democrata sempre na primeira
Iinha na luta pela democracia
ocal.

c) Que o programa do actual
Governo se mostra atento aos

grandes problemas do poder lo­
cal e regional e à equilibrada
ínstitueíonalízação deste últi­
mo, pelo que poderá contar na

sua acção política com o deci­
dido apoio dos autarcas algar­
vios presentes.
4. Foram feitas considera­

ções quanto a aspectos práticos
da gestão municipal nomeada­
mente o que respeita às rela­
ções entre os órpãos deliberati­
vos e os executivos.
Quanto às relações entre os

órgãos e serviços foi salientada
a necessidade dos funcionários
actuarem com toda a isenção
e dedicação devendo ao mesmo

tempo os autores respeitá-los e

procurar dignificá-los.
5. Embora tendo em aten­

ção as limitações financeiras do
Pais os Sociais-Democratas pro­
nunciaram-se pela aplicação da
Lei das Finanças Locais com a

máxima vontade e decisão por
parte do Governo.
6. Alertaram para a neces­

sidade do Governo Central fi­
nanciar a construção de in­
fraestruturas fundamentais, de­
sígnadamente no dominio do
turismo, face à falta de capa­
cidade das autarquias dar res­

posta a problemas que ultra­
passam as necessidades das po­
pulações residentes.

7. Mereceu relevo especial
de análise a necessidade do Al­
garve dispôr de serviços com

poder de decisão e actuando de
uma forma coordenada, contra­
riamente ao que agora aconte­
ce, criando-se assim condições
sólidas para a implantação fu­
tura da Região Administrativa
do Algarve.

ERA UMA VEZ UMA ÁGUIA REAL
Apraz-nos registar e importa

de sobremaneíra salientar que
a ideia da formação dum fu­
turo Centro de Recuperação de
Aves está a justificar-se plena­
mente, pois na sequênc-ia de
boas vontades já demonstradas
em casos anteriormente relata­

dos, temos agora oportunidade
de assinalar mais um facto
digno de registo, que passamos
a noticiar.
A Reserva Natural da Ria

Formosa teve conhecimento
que se encontrava numa jaula
da Alameda João de Deus em

CONSTANÇA BARROCAl
CAVACO

AGRADECIMENTO
Seu genro, neto, e restan­

te família, a fim de evitarem
qualquer falta involuntária
poor desconhecimento de mo­

radas das pessoas que, de

qualquer forma, compartilha­
mm da sua dor, vêm tornar

público o seu mais penhora­
do agradecimento a quantos
se interessarem pelo estado
de saúde da saudosa extin­
ta durante a doença que a

vitimou e bem assim a to­

do'S aqueles que a acompa­
nharam à sua última mora­

da.

Faro em muito deficiente esta­
do sanitário uma Aguia Real,
espécie bastante rara e em vias
de extinção.

ADÓS um contacto com o

Eng-.o Marciano Nobre, na al­
tura, vereador da edilidade fa­
rense, foram-nos dadas todas
as facilidades para a cedência
daquela rapina, atitude digna
de louvor a todos os títulos e

com a qual nos congratulamos.
Procedeu-se imediatamente à

recolha da ave e o professor
Guerreiro Costa ministrou-lhe
os primeiros cuidados, após o

que a transferiu para local mais
seguro e apropriado e poste­
riormente mediante alimenta­
ção equilibrada e uma constan­
te assistência médico-veterinária
esperamos vir a obter a per­
feita recuperação duma ave que
bem se pode añrmar ser uma

raridade no nosso Pais.
Para os curiosos e também

para quem queira saber o no­

me científico desta Agula, po­
deremos adianUar tratar-se da
Aquila chrysaetos.
Feita a sua apresentação, dei­

xemos a D. Aguia a recuperar,
para brevemente debandar no­

vas paragens montanhosas on­

de possa verdadeiramente viver.

Mais informações no:

CENTRO PROVISÓRIO DE
RECUPERA!ÇÃO DE AVES
DE RAPINA DO ALGARVE
«Parque Natural Algarvio»
- R. Dr. Justino Cúmano,
N.o S-l.°-dit. 8000 FARO.

VENDEM-SE
Apartamentos de 3 assoa­

lhadaa-ern FARO ou trocam­

-se pelos de praias.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas - Vale dÉ'guas -

ALMANCIL - Telef. 94115.

8. Os autarcas Sociais-Demo­
cratas mostraram-se especial­
mente empenhados em:

a) Lutar contra todo o tipo
de corrupção e ineficácia nas

autarquias;
b) Contribuir para um de­

senvolvimento equilibrado en­

tre o Barlavento e Sotavento e
entre o Litoral Interior e Serra;
c) Tomar iniciativas e fazer

propostas que conduzam a uma

adequada promoção económica,
no turismo, agrícuítura, pesca,
etc.;
d) Lutar pela valorização so­

cial, desígnadamente através da
criação e melhoria de funcio­
namento e acesso ao ensino pri­
mário, secundário, médio e su­

perior no Algarve.
Ao mesmo tempo irão desen­

volver o máximo esforço para
a construção de habitação so­

cial;
e) Preservar e valorizar o

património cultural;
f) Criar estruturas para ocu­

pação dos tempos livres e cor­

respondente desenvolvimento fí­
sico e mental da juventude.

9. Os autarcas do PSD do
Algarve defensores da demo­
cracia e liberdade protestaram
veementemente contra a inva­
são da URSS ao Afcrn:misíão e

o estabelecimento de 'residência
fixa ao intelectual Sakarov, num
grave atentado aos direitos da
pessoa humana.

Faro, 2 de Fevereiro de 1980.

NOTICIAS PESSOAIS
• PARTIDAS E CHEGADAS
- Acompanhado de sua es­

posa, sr," D. Idilia Sousa Vie­
gas e filhos, encontra-se a pas­
sar férias no sitio da Goncinha,
Loulé, o nosso dedicado assi-

, nante na Africa do Sul sr. José
M. R. Gonçalves.
Acompanhado de sua esposa,

sr." D. Maria Antónia e de seus

filhos Mário e Gilberto, deslo­
cou-se à sua terra natal em go­
zo de férias, o nosso conterrâ­
neo e prezado assinante nos E.
U. A. sr. Manuel Cavaco Brás.
• FALECIMENTOS
Faleceu no dia 31 de Janeiro,

no Hospital Pulido Valente, em
Lisboa, o sr. José Viegas, nosso

dedicado assinante no sitio dos
Barrigões (Salir), que contava
66 anos de idade e deixou viú­
va a sr." D. Serafina Gonçal­
ves.
Era pai do sr. José Gonçal­

ves Viegas, da sr." D. Maria
Manuela Gonçalves Viegas, ca­

sada com o sr. Vitorino da Pal­
ma Lourenço e da sr." D. Ma­
ria da Graça Gonçalves Viegas,
casada com o sr. Manuel No­
gueira Viegas e avô do menino
GH Gonçalves Viegas e da me­
nina Maria do Céu Viegas Lou­
renço.

Com 76 anos de idade faleceu
há dias em Loulé, o nosso con­

terrâneo, prezado amigo e de­
dicado assinante sr. Firmino
Angelino Drago, reformado da
C. P. e que durante muitos
anos foi Chefe da Estação de
Caminho de Ferro de Loulé.
O saudoso extinto, pessoa

muito conhecida e estimada no
nosso meio, deixou viúva a sr."
D. Berta Campos Drago e era

pal do sr. Joaquim Martins
Drago, casado com a sr." D.

Maria Teresa Peste Silva Dra­

go, residentes em Moura. Era
irmão da sr." D. Margarida
Prazeres Drago Pina, casada
com o' sr. João Pina, nosso de­
dicado assinante e prezado ami­
go.

Vitima de doença estranha e

desconhecida, lafeceu há dias
no Hospital de Santa Maria,
para onde fora transportado de
urgência, o nosso prezado ami­
go sr. João Martins Gonçalves
Rei, natural de Aveiro e há vá­
rios anos residindo em Alman­
ell, onde era sócio-gerente da
firma João Rei, Pinto & Rei,
Lda.
Oomponente dum Conjunto

Musical que criara em Alman­
ell, o sr . João Rei era ali pes­
soa muito conhecida e estima­
da pelas suas boas qualidades
de trabalho e carácter.
Contava apenas 26 anos de

idade e era filho do sr. José

Gonçalves Rei e da sr.& D.
Rosa Martins Rei, residen­
tes em Aveiro, deixando viú­
va a sr." D. Maria Isaura

Rodrigues Rei e órfãos as me­
ninos João Paulo e Pedro Ale­
xandre.
As tamãías enlutadas apre­

senta «A Voz de Loulé» a ex­

pressão do seu sentido pesar.

TERRENOS
Vendo lote sj'tuado entre a

Fonte Santa e o mar, e ou­

tro no sítio das Pere¡ras -

i:deal para construção.
T,ratar com: Joaquim Faís­

ca - Torre Azul. 1.e-e -

QUARTEIRA

Tractores
Equipamento

Obtenha maior rendimento
cornos novos
Tractores Ford
com tracção às 4 rodas

FORD. A FORÇA AO SERVIço
DA LAVOURA

Em condições de trabalho diffceis os
tractores Ford de duas rodas motoras
têm um excelente poder de tracção
graças aos seus potentes motores,
robustas transmissões e boa distribui­
ção de peso.
Agora para condições de trabalho
particularmente difíceis, a Ford ofere­
ce-lhe uma gama de tractores de 67
HP a 127 HP com tracção às quatro
rodas.

Veja os tractores Ford com tracção às
4 rodas no concessionário da sua
área.

.
TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAvEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

FOMENTO INDUSTRIAL I-.v;-)E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
--=

largo de S. luís - Telet. 23061/4
8000 FARO
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EM SESSÃO PÚBLICA NA CÂMARA DE LOULÊ

Focados importantes problemas
de interesse local

(Conclusão do n.O anterior)

.
Além dos vários problemas a

que já nos referimos e que fo­
ram tratados na sessão da Câ­
mara de Loulé, não podemos
deixar de salientar as atenções
dispensa:das pelo sr. Presídente
e Vereadores acerca duma su­

gestão apresentada por um gru­
po de Iouletanas de que a uma

rua de Loulé fosse dado o no­

me da insigne pianista Maria

Campina, como preito de re­

conhecimento pelo muito que
tem contríbuído para o bom
nome da nossa terra a nível na­
cional e internacional.
De notar que a Inclusão do

nome de Maria Campina na to­

ponomía local faz parte dum
programa que se pretende levar
a efeito para que Loulé' preste
à sua ilustre conterrânea a ho­

menagem a que tem direito.
A Comissão Organizadora ti­

vera anteriormente uma reu­

nião com o sr. Presidente da

Câmara, mas naturalmente que
o problema teve que ser posto
depois à apreciação dos Verea­
dores para que se pronuncias­
sem acerca da ideia predomí­
nante entre aquele grupo de
louletanas de que à antiga Rua
da Carreira fosse dado o nome

de Maria Campina.
Apesar da opinião unânime

dos Vereadores de que a ilustre
senhora merecia a homenagem
que estava em causa, foi levan­
tado o problema se aquela rua

seria efectivamente, a mais in­
dícada para a pretendida alte­

ração. A favor da mudança
apontava-se a círcunstâncía de
aquela rua ter sido local de
nascimento da homenageada
(numa casa que por acaso até

já nem existe) e ainda também
porque não tem, nem nunca te­
ve designação oficial como tal.
Rua da Carreira tem sido ape­
nas, ao longo de muitos e mui­
tos anos uma designação popu­
lar por antigamente ser a úni­
ca via que servia de «carreira»
entre o antigo «Largo dos Ino­
centes» e a Campina de Cima,
S. Brás e Querença. Tudo o

mais estava bloqueado por pro­
priedades particulares. Contra
a mudança foi apontada a cir­
cunstância de o nome da insi­

gne pianista poder vir a ser

preterido pela vulgarízação de
unia "rua tão central e tão co­

nhecida pela tradição popular
que, como tal, a consagrou. Por
isso ainda foi posta à votação
a ideia de se alterar o nome

mas ficar também designado na

placa o nome de «antiga Rua

da Carreira», mas a ideia foi

logo posta de parte porque tra­
zia à lembrança a abertura de
um precedente pouco simpático
a algumas pessoas de que de­

pois pudessem aparecer as de­

signações de «antiga Avenida
Marechal Carmona» ou «antigo
Largo Dr. Oliveira Salazar», no­
mes que convem manter. (ain­
da) no obscurantismo.
Assim, depois de, individual­

mente, cada Vereador expõr a

sua opinião sobre o assunto em

causa, concluiu-se que todos
estavam de acordo, muito em­

bora um dos presentes não ti­
vesse deixado de acrescentar
que já se «habituara à ideia de
se sentir isolado» e que por isso
concordava com a maioria.

Chegou-se assim à conclusão
de que a proposta foi aprovada
por maioria, facto que depois
seria oficialmente comunicado
à Comissão promotora da ho­

menagem a Maria Campina,
tendo também ficado esclareci­
do que na placa ficaria tam­
bém expressa a designação de

«insigne pianista louletana.
Arrumado este problema, se­

guidamente o sr. Presidente da
Câmara expôs à Vereação uma

sugestão apresentada pelo dis­
tinto escritor-jornalista loule­
tano Pedro de Freitas de a Câ­
mara de Loulé proceder à ree­

dição do seu livro de há muito
totalmente esgotado «Quadros
de Loulé Antigo» e que-pelo fac­
to de ser considerado como um

autêntico repositório de factos
históricos e ocorrências curio­

sas da nossa terra, bem merece

uma mais larga divulgação por
entre os curiosos pelo nosso

passado e por quantos nos visi­
tem» e se interessem por saber
como se vivia antigamente em

Loulé (com as suas curiosas
tradições, pergaminhos e ma­

neiras de ser dos seus habitan­
tes).
Tratando-se de uma obra

muito curiosa e útil, a Câmara
ñcaría assim com um livro que
seria uma excelente oferta com

que poderia brindar os nossos

mais ilustres visitantes, poden­
do ainda vender a maioria dos

exemplares como compensação
do dinheiro empregue na edi­
ção da obra. Por isso se con­

sideraria um investimento van­

tajoso, tanto em termos de re­

cuperação de capital e extrema­
mente necessário como factor
de promoção de cultura.
O problema foi depois larga­

mente discutido em termos de

prioridades por se considerar
que o dinheiro a empatar no

ALTERACÔES DOS HORÁRIOS
DA TIRÂGEM DE ,CORRESPONDÊNCIA

É do conhecimento geral que estão a operar-se

grandes transformações nos serviços dos CTT pare­
cendo que tudo s'e conjuga para simplificar a entreg-a
da correspondência com a maior brevidade possível.

Trata-se de pôr a funcionar o já tão fallado Código
Postal e, para o que' se ensaiam os primeiros passos
no Algarve.

Agora, por exemplo, embora com algum carácter

provisório, já se iniciou a concentração na Estação de
.Loulé de, toda a correspondência referente ao Código
8100 ou selja: Loulé, Quarteira, Boliqueime e Sal,ir.

Com manifesto prejuízo das pessoas que se ha­

bituaram a fazer o seu correio depois das 19 horas.
sañenrarnos que as tiragens foram antecipadas em 2

horas, visto que as malas do correio se concentrarn

agora em Faro e já não são entreques na Estação de

cominho de Ferro de Loulé como até aqui.
Fica, portanto, um aviso aos habituais da última

hora e um apelo aos CTT para que tuda. se conjugue
no sentido de o público acabar por ficar beneficiado
com o novo serviço.

custo daquela edição pudesse
ter outras aplicações mais ur­

gentes .

Face ao exposto foi conside­
rado que era de encarar a edi­
ção da obra como uma necessi­
dade, mas que teria de ficar
condícionada às possibilidades
orçamentais da Câmara, tendo
sido aprovado por maioria que
o problema seria tratado com

a possível urgência.
Não acompanhámos toda a

sessão porque esta se prolon­
gou até às 3.30 da madrugada.

14-2-1980

ENCONTRO DOS AUtAUCAS PS
DO CONCELHO nE FARO

Com a presença de Luís Filipe Madeira e António
Estevens. membros do Secretariado Nacional do PS,
realiza-se em Faro, no próximo dia 16, pelas 15 ho­
ras, na sede do Partido, um Encontro dos Autar­
cas Socialistas do Concelho de Faro, o qual terá a

seguinte ordem de trabalhos:

1.°'_ Plano de actividades e orçamento da Câmara
Municipal piara o ano 1980;

2.° - Estratégia do partido para as eutarqulas:
a) Na Câmara Municipal
b) Na Assernblela Municipal
c) Nas Assembleias e Juntas de Frequesias.

AO FUNDO DA RUA
Olhei fixamente a estátua na

órbita vazia da rua combalida.
Como se ali existisse o lugar de
todos os fantasmas do mundo.
Uma escultura cansada, cheia
de lágrimas, a estalar de an­

gústia. Não, o poeta não mor­

reu! porém, calou-se, o silên­
cio desiludido, visivelmente nu­

ma estátua fria, desagasalha­
da ... o nariz sujo com um cha­
vão político, uma criatura es­

guedelhada, mijada pelo cachor­
ro. Ninguém estende a mão à
pedra desconhecida, o poeta des­
graçado dos vasos sem remédio.
Pedir não é um bonito ofício
mas as boas acções é que nos

salvam. Porque não se reza um

Padre Nosso para a estátua so­

breviver?
Ao fundo da rua, nem a mu­

lher se recorda que se encostou
aquela pedra onde arrumou o

ventre ao namorado. O doce sa­

bor de uma hora num local que
permanece terrivelmente só. A
solidão do poeta. A estátua ofen­
dida. A erva a crescer como o

vento que traz a tristeza.
Chegaram-se-me aos olhos as

lágrimas. Como as do poeta. A

gente vê as coisas!... A vida é
um queixume. E os que querem

roubá-la aos outros? Estendi a

mão a enxugar os olhos; às ve­

zes vale tomar crueza e senti­
do, avolumar o peito e balir a

inocência do poeta como uma

ovelha queixosa. «Lobos, só lo­
bos!. .. » No sítio onde estava
uma pessoa com a certeza das
palavras condena-se a morrer

esquecida, na indlferença dos
transeuntes, ao fundo da rua

dos mil fantasmas. Cerro os

dentes no momento escolhido,
eu posso ser esse amalucado
que não gosto de ver a estátua
do artista como um penedo pi­
sado pela sujidade política na

serra, na longa serra dos inte­
resses e paixões desmedidas.
Passam e não lêem o sentimen­
to do poeta, esse que depois do
Sol faz chorar as pedras!. ..

A história repete-se no chão
da arte, o cúmulo da insatis­
fação, o desprezo pela obra, pelo
homem. Deus sabe com quanto
suor o poeta canta. O meu ros­

to desapontado nesta visita ín­
tima .é a dor do joevm artista
desconhecido e persegui:do, a

mágoa do velho abandonado,
numa estátua com as núvens a

turvarem-lhe o semb'lante. Meti
pela calçada fora.,. sem uma

aberta de esperança, sufocado,
reparando nos modos daqueles
que olham os livros aos quadra­
dinhos, excitados com a revista
erótica ou entusiasmados com
as mãos que empunham pisto­
las.
E depois dizem as institui­

ções: «O que nós precisamos cá
é de gente!» O poeta, o artista,
o Homem morre na rua abaixo
onde só o vento fala ...

LUÍS PEREIRA

o concurso sobre
CHAMINÉS
ALGARVIAS,
(continuação da pág. 1)

foram consideradas as mais U­
picas e merecedoras das 3 pri­
meiras classíñcadas, resta-nos
atribuir os prémios aos vence­

dores, os quais receberão repro­
duções em barro, executadas
pelo conceituado artista loule­
tano e nosso prezado amigo sr.
José Batista.

Defesa do Património Turístico Algarvio
e valoriza�ão da imagem turística da região

Por razões de ordem vária
há-de considerar-se como de
muito interesse para o Algarve
a reunião realizada em Faro,
na sede da Comissão Regional
de Turismo, entre as Câmaras
Municipais do Distrito e a Co­
missão Administrativa daquele
órgão regional d e turismo.
Atente-se no tacto de, num am­

plo leque de posições partidá­
rias várias que compõem os ór­
gãos autárquicos executivos al­
garvios se ter procurado numa

ampla vivência democrática as

soluções mais convenientes e

de mais válido interesse para o

presente e futuro do Algarve.
Refira-se também a circunstân­
cia de, ao que cremos pela pri­
meira vez após as recentes elei­
ções autárquicas, em todo o

País, os responsáveis pela ad­
ministração local de uma re­

gião se haverem reunido com

o órgão regional de turismo, na
procura de uma colaboração
mútua e de uma cooperação
profícua, que são ímprescíndí­
veis, para a concretízação dos
objectivos de progresso e valo­
rização das regiões. Como sa­

lientaria o dr. Ismael Ribeiro
da Cunha (presídente da Co­
missão Administrativa da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve).
«A experiência destes 4 me­

ses à frente da CRTA mostra­
-me claramente que não é pos­
sível dirigir este órgão utilmen-

.

te sem a estrita colaboração das
C'âmaras Municipais».
Várias decisões foram toma­

das no decurso deste primeiro
encontro, destacando-se entre

elas a que se refere à defesa
do património turístico, espe­
cialmente com o propósito de
sensibilização das vereações pa­
ra medidas concretas e eficazes
no que se refere ao problema
das construções clandestinas e

de uma acção concertada com

a Gomissão Regional de Turis­
mo do Algarve para sensibili­
zação e esclarecimento da po­
pulação para tão instante pro­
blema. Aliás o mesmo seria ob­
jecto de uma exposição do dr.
Ribeiro da Cunha tendo em

vista a defesa íntransígente do
património turístico da região,
entendendo-se por tal todos os

valores que servem o turismo
algarvio, já que «em especial
o litoral do Algarve é a ma­

téria prima mais importante
da indústria turística algarvia»
e que «qualquer política de tu­
rismo que conduza à destrui­
ção da paisagem e à degrada­
ção do meio ambiente terá a

nossa firme oposição».
Para um acerto de actuações,

definição de graus de interfe­
rência e coordenação entre os

órgãos autárquicos e as Direc­
ções Gerais envolventes mais
directamente no processo foi
aprovada a proposta do dr. Ri­
beiro da Cunha no sentido de
se realizar, muito em breve, em
Faro, uma reunião com a pre­
vista partícípação dos Directo­
res Gerais dos Portos, do Tu­

rismo, da Urbanização, do Fo­
mento Marítimo, do Saneamen­
to Básico e dos Serviços Hi­
dráulicos.
Outros dos temas focados

nesta reunião, em que os pre-

sidentes dos Municípios expu­
seram a situação nos respecti­
vos concelhos foram os que se

relacíonam com o campismo
selvagem, a degradação do meio
ambiente, a valorização da ima­
gem turística da região (lim­
peza das praias, sinalização tu­
rística, acesso a locais de vinca­
do interesse turístico, etc.) e

a campanha «O Algarve é bran­
co». Esta, que está merecendo
um interesse muito activo da
CRTA, o qual é comungado e

partilhado pelos executivos mu­

nicipais, integra-se na promo­
ção da limpeza das povoações,
não só através de acções direc­
tas e concretas como de sensi­
bilização das populações. Diria
o dr. Ribeiro da Cunha:
«A campanha «O Algarve é

brancos, não é mais do que um

apelo veemente à população al­
garvia e às autarquias locais
para que, em conjunto resti­
tuamos o Algarve à sua côr
natural. Ao branco das amen­

doeiras em flôr há que acres­
centar o branco das casas».
Foi também deliberado que

as Câmaras Munlcípaís e a

Comissão Regional de Turismo
do Algarve tenham encontros
com uma periodicidade trimes­
tral, com rotatividade no local
da reunião (a próxima decor­
rerá em Lagos), visando uma

cada vez mais íntima e profí­
cua cooperação, com análise

dos problemas que a todos ím­
portam e a busca de soluções
numa efectiva política de ac­

ção conjunta e concertada.
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PARA OS QUE TEM OUVIDOS E NÃO OUVEM

PARA OS QUE TÊM OLHDS E NÃO VÊEM
XI

Após a leitura 'cuidadosa, es­

paçada, reflectida e devidamen­
te ponderada, do folheto deixa­
do, (COMO TRATANDO-SE DO
PAíS A FALAR) aos homens
do seu tempo pelo Dr. Marçal
Pacheco, foi de nosso entender
que ele merecia ser divulgado,
como foi, para que os homens
de hoje o conhecessem e sobre
ele bem meditassem, dada a li­
ção proveitosa que encerra e a

oportunídade propiciada pela
época política que se vem atra­
vessando, também despresti­
gíante, por demais conturbada
e tremendamente irrespeitosa.
Para além deste conhecimen­

to geral de toda a problemáti­
ca posta em todo o texto, in­
tegralmente transcrito, há que
destacar dele a clareza das
amargas acusações feitas aos

governantes do tempo e depois
deles ao Rei, entidade máxima
de então, que o autor dá como
o legítimo representante do Po­
vo, (e assim devia ser pois em
nome do Povo governava) há
Idêntica clareza quanto às so­

luções e conceitos a abonarem

as soluções propostas, apontan­
do, a dedo, aos responsáveis a

sua indiferença para com os

males sofridos pelo Povo, o bem
conhecido «'Z'É PAGANTE» de
sempre, 'Colocado à margem das
congemínações dos político-go­
vernantes, que então como ho­
je, falam em nome do Povo,
deles precisam o voto e o apoio,
para ele apelam quando tre­
mem os seus interesses políti­
co-partidários, mas que, fora
disso, está sempre manhosa­
mente posto à margem. O au­

tor vai ao ponto de minuciar
as formas de exploração adop­
tadas, enquanto a protecção da­
da aos grandes interesses da ca­

¡.::Hal era flagrante, apontando
factos e casos indesmentíveis.
Por isso, em nome do Povo de

quem falava foi mais longe: foi
até ao Rei, mostrar os erros

havidos; entre eles o de se en­

tregar nas mãos dos políticos,
esquecendo ser ele o directo re­

presentante do Povo, dizendo­
-lhe estas palavras proféticas:
NÃO VOS É LíŒTO, aban­

donar à confiança dos Minis­
tros para vos substítuírdes ao
duro ofício de reinar.

Rosa de Jesus:
100 anos de vida e 55 descendentes!
Tendo na!SIOildo, no SII'tiiO da Ali;­

'cairiia¡ (Sall,i'r,)' ,nlO' já, l'oiOlg,ílnquo, dia,
22 ,d� JiaJn,eli,r;ol de 1880, a' sr.' D.
R,o'sa de .Jesus ,ooln!3'elguliiu fesne­

j,slr o 's'e,u' 1100.° ,alOlillreirsá,rio na­

Ibal:í,oi'ol a senllir a a!lle'g,ri'a de ver

à 's'ula' 'Voil�a, a q uase [!ortall,idaldle
dos seus 55 de'StCelnd'eIMoesl!

,ISI1)OI econteceu no palsls'ado' dia,
24 de Jane,i,ro (Inlão telnilal '3ido
poss,ívelll ,reluln',r ,t:aln.t'Ois descenden­
;tieisl 'no' di,al 22) ,n'OI sírtJi,o' del ,Ma,r­
'r:lm Anes também, 'na: 'f,relgiUle's,i'a
<!lim: Anes, ,t'B,mbém ,nia firelgue,sl¡'a,
ce¡nil:·elná,r.ia s'emip'r,e: !\'em¡ merado.
t,r,é;iballih'al::,do, alrdUisiffi'e,nlte· de' slo,l-

ROSA OE JiESUS
N.o SlEU TR'ABALHO D'hARW

-al"lsolll ,e ,não à sombral dialS 'mUli­

ras ClJz¡i¡nhe,i,ralil que' taJmbém Ipo'r allii
h á" m'él's nai dura ¡IIUltiB' de, 1)i:nalr
dai 'Œlnrat .QI sustelnilio' palna a, sua

¡n.utme,fiQ'Sla' ¡prollle', As's,im, s'e' vê ,in­
delsmelnti,velime'Ooüel a i,neq Ulí:Vlolca
OOlnf,i nma'Çlão (u,olha.ro,sa. pal1a mUli­

'bO'13 «,tJr.a¡ba,lihado're's,)} ) de' qUiei o

;t1oalbalho ,alfli,n.a,1: dá, 'saúde' e, que
,f113'Ü' é' duro. Os 'O,lihos é, que t,êm
ml8ido' de,I'ei, pOli,s e'sll'á opro'vadol q Uie

O' plfBlZlelr que a,oom!p'alnha, lO t�a­

ballho; ¡faz 'e'SIq!ueloe,r ,al 'fadilg,a.
, 'D'EWEli slelr e,sæ'e' >01 g;ralnlde. sleig,re­

doOl da, !Iolng,e""idaid:e' ,dai 'alct'il\llal 've'­

'I'hilnlha de SaUd,r qUe 'a'o's: 100 lalnlOIS

a"nda fa,z Ulma, vildal qua'se ,n,olrmall

Elim 'SUla' O;;IS8o" iSÓ ¡n,ão f,alZlelndo qua­
'.5'e tiuldlo' ipOirque 'OeI9'OU Ihá 2 ainOIS.

GOlm e,x'cle,lie,nte :mem'óni,a; el g,ra,n­
del .1'Ulci,dez (:re'liami'va à sua 'idade)
a. sr,' D. R'o's,al de J,e'slu'sl '�oli, :pe¡lla,
p,r,i,me¡i,nal 'velZ a' Uim méidi,co' qUlalndo,

h,á, 2 a,nOIS', começou a; ,slelOitir OIS

pnime,i,ro!SI s':lmttom:as de' oelg,ute,i,ra.
AJ.é a etSiSa, altu,ra, ;f,aiZ'i,a' tllodolS os

,selw,;,ço,s dai ,caSia" ,j¡ndu,ilnldo' cos­
vu,pa., po,i,s are oOln'se!g,uiila; elnif.i.alr a,

I'inlha ,n'at ag,ullha. Umia, alli¡meIOotJa¡­
çãlo' slim¡p:I'e,s e, slur!iiiciieOlte" muit:o'
,tetrá também OOiOt,ri,butídiOl pair.al 'a
vida. sa,uldá'vlel!: que' ætem dtilslfwr1!a'­
do.

,v,iÚVla" hã 1'8 an'OIS" dto' sr. João
Gue'nne:;,ro'r a sr.' D. HOlS'al de, J'e­
;,>u's é mlã'e des sns.: M'an,uetl' Guer­
relÍ'fo' e Fna¡noilSoo G u'e,nre,i.nQ' e das
SIr.aIS. D. Benvilnldla" M ami,al R,otsla e

Ana ,Guelnne'ir,o' (,fatle,oida').
A ,ütJurltOi e ,oulni,os,idade, copiá­

mos todos 0151 ,)18,stantes nomes
,me'1lI0i'OiOlado,s tna, ,á'r1vorel -goetneall!ó­
g,iloa, que ;lio,i: de's,e,nhaldtal e coíoce­
do it porta dai aln,iove,nsarni<1Jn;'e; J'ola!_
qUli,�" Leon i,lde, Darnásta, 'F.na!nlce­
lIun.a" Ade,I'a,iide, José", .João ,e ,Ma­

. nIUiell.; F,I'o,nin:da:" ,I,reln,e, Ma,nu�l, Ro­
se, Madalena, José .MalnilB¡" J'u,l,i,e.na
e C,nemi,ld.J'; J'0I3é Alnltóni,ol ,Id'adli,­
,na" Alde'g¡Ulndels e, Sélfg,i,ol (netoe).

,s i'S0I8ItO,S: A,nméOli,a., AntóOIio,,,
lislaloel,. .José oManuel, M!da ,Ma:ni'al,
lidiall'iln,o, Anal Ma,nil8\" ,Manoo, .José
Oa'nllols, Ra<!lrí,oÍial e Salliomé; Fe'!,;'z­
bellla", A,nltlÓ,ni¡'o, V:íiJ)o,r, Fii:IIOm'€lna:, -Je­
$'UIS', Zéd'ia" Anit:ónlilol J·o,sé; J'olã,o, PalLi­
,110, C.U�Ód:iiOi, V,ílDolr AlllJelrt¡Q>; 1;Íldi,al;
Fràln,oi,soo, l'Sabell, Dernáséo, J.oiÍÍ'o' e
,Pedro' ,p,aIUiI,o,; Fnaln,oi'slclO", Or:iiSltilO,ai,
Gli,I'belritio, OIatá'Vli'OI, V:í:t,o'r, R'olslMila,
üalnliOls, ,B,elrinandiiina e '1¡lldla,.

linilO'ert'ols: R,olgé'ri,o, João, Man,a',
N,olnbe,nbol e Nancy: SIÍII'VliI8,,, Hita,
Ma,rglalnidal e Canl,ols Allib'elribo.

,Rar.a ,pamttiloilPalf'eln na slim!p'á,tka.
e po'uloo vUlllg'ar ,fe!S!l:,al da 'SUla a's­

oelndelOVe, ,umlal ·f,i,llh:a' 's'e de,sll,olcotUi
propo's,iltlald:alffileinlt,e dai AilemalOlha
('onde -nna¡oa,llha) e 'OiS o,uillno's �i,­
liIi'Ols' 13� de,sl,oloainam de! V�ndGls
NO'V1éIiS, FiainOl e A:lmlalnlci,I:, loes idiln­
do !(lI ,m!aii'o,ni'a do's net,OIS na. 2!ona

vi,Zli'nlhal de, SâJl,:,r.
N'eisillal a:lle:g·ne [,esta palrtitoilpa,ram,

pnailii,camle,n;t,e', M'diolg: a,s ,pe's,s'olas
,re:sideIOlt,es no, ,s!ít:ilQl ,d¡el.Mlal�iml AIOielS
e, 'elm peln'samento', sle j Ulnibalnalm
às qUie ,env,i,a'flam t1e,l:eglramaJSI da'
AI,e¡malnlha, EU.A e LO'Ullé (dumal
sr.' Júll,ia que, «lOlã,o 'OoiOihe'oiial al

oelnltlelnélfli'ai ,ma's q.ue, s,e' a¡ssoloi'a­
va If¡ fie¡Slba que ,Ilhei f,a�iam)).

x x x

Oeip'O>i!3 dielsita, notí'oilal ¡pinolnitial a
,selgluli,r para a t,i¡poginaliii'a -oh'e'g,a'­
..nos a 'oo,muln,j,oa1çãlQt de q'u:e, a

Sir.' RlQ,slal de' J,e'suls, 'alcabal de! fa­
,I'e'celrl e dii'zem,.,nolS iMmbé:ffi! que a

sua¡ mO,r1tlel lte,rilal 'Slidol a¡pnelsslald'a'
em ,Oo!f1!seQlulêln,oi'a ;dials e,molçõ,es
pmlVlolcaldralSi pell'a bOIOliil:a, .felsrtJal qUie'
l>he dedilca:ram.
A f,amí:l,i'a' €inl'Ultalda\ alpr8l'>'Ellnttl¡¡­

mos selnitida,s oo,ndolêOloi'als.

E a seguir:
Porque os Ministros, sabei-o

bem, por isso que não são mu­
dáveis e têm interesses próprios
E' partidários podem esquecer­
-se, por vezes, da minha liber­
dade e dos meus bens (os do
povo) ao passo que 'Vós senhor,
o vosso único partido, sou eu,
e além de mim não há quem
possa sustentar-vos. Um trono,
que se perde, não torna mais a

reaver-se: As pastas ministeriais
reeonquístam-se nalguns meses.

O folheto foi pois, no tempo,
um grito de alarme para as ar­
bitrariedades cometidas, alar­
me dado por quem provou, por
seu talento e inteli.gência supe­
reior largamente demonstrada,
segundo os seus biógrafos e até
adversários, não ser de despre­
zar.

sendo assim é tempo de dei­
xarmos as nossas cogitações pa­
ra darmos a palavra aos que
sobre a vida, valor e obra de
Marçal Pacheco se debruça­
ram. Homens do seu tempo que
bem o conheceram, admiraram
e sobre ele deixaram escrito o

que vai ler-se.

MUURÇAL DE AZBVEDO
PACHE,CO

Mais conhecido simplemente
por Marçal Pacheco, nasceu em

Loulé a 8 de Novembro de 1847
e formou-se em direito em 1872,
tendo sido sempre o primeiro
estudante classífícado do seu

curso, sendo por isso convida­
do pela faculdade de direito a

tomar capelo, 'convite que agra­
deceu, mas não aceitou.
Seus pais João António Pa­

checo e sua esposa D. Maria
Serafina de Azevedo Pacheco,
modestos artistas, 'Convencidos
de que os pergaminhos con­

quistados pela ciência eram su­

periores aos adquiridos por he­
rança, não' regatearam sacrlfí­
cios para dar ao filho uma car­

reira científica. Formado pois
em direito e exercendo a advo­
cacia em Loulé, a breve trecho
adquiriu pela supremacía do
talento um lugar distintíssimo
entre os advogados desta pro­
víncia, foi nas primeiras elei­

ções eleito presídente da Câ­
mara Municipal deste concelho,
tomando posse em 2 de Janei­
ro de 1874 .

Filiou-se no partido regene­
rador, e logo em 1876 foi eleito
deputado pelo CÍrculo eleitoral
de Macedo de Cavaleiros. En­
trado na Câmara de Deputa­
dos, sentou-se ao lado de Lopo
Vaz de Sampaio e Mello, de
Hintse Ribeiro, Júlio de Vilhe­
na, Manuel da Assunpção e ou­

tros, que pela sua inteligência
e dotes oratórios, foram desde
fogo havidos como principais
órgãos do partido regenerador.
Mediu-se Marçal Pacheco com

os primeiros oradores da opo­
sição daquele tempo e dessa
luta de gigantes saiu-se o nosso

deputado coberto de louros co­

mo já saíra das 'Cadeiras da
universidade.
Em 1880 foi Marçal Pacheco

novamente eleito deputado, pelo
círculo eleitoral de Vila Real
de Santo António, e, em segui­
da foi eleito pelo círculo plu­
rinominal de Faro e Loulé, con­
servando semp>re o seu posto
na Câmara até que em 1891 foi
eleito par pelo colégio eleitoral
de Beja, fa:ændo-se ouvir na

câmara dos dignos pares com

aquele respeito e consideração
dispensados aos grandes orado­
res.

Numa situação política presi­
dida pelo Sr. Dias Ferreira, foi
o nosso distinto amigo agra­
ciado por sua magestade com

os arminhos de par vitalício.
Casara Marçal Pacheco em

Abril de 1886 com D. Ersília
Cordeiro, senhora rica, formo­

sa, cheia de bondade e ternura,
na frase de um parlamentar
distintíssimo; mas esse casa­

mento de profundo amor foi a

breve trecho empanado com

uma doença terrível que du­
rante anos perseguiu O· nosso

(ooo'ntJinlulaJ Inla pillg. 8)

OIS EST�BELECIMEN'TOS

«TENTAÇAO»
distribuem brindes pelos seus clientes
Assinalando as festividades

do Natal, os estabelecimentos
«Tentação», que tem a sua sede
em Setúbal e a sucursal n.O 2
em Loulé, decidiram promover
uma larga dístríbuíção de se-
nhas a todos os seus clientes
durante a quadra festiva, para
proporcionar a alguns a alegría

sr." D. 'Zelinda Aleixo estava
convencida que um 1.0 prémio
«é sempre para os outros» e por
isso não se preocupou muito em
saber quem teriam sido os fe­
lizardos do simpático gesto de
«Tentação 2». No entanto, pelo
sim pelo não, evitou rasgar a

senha sem que antes passasse

O gerente da firma «Tentação», sr. Cipriano Daniel, no mo­
mento em que recebe das mãos da sr.' D. Zelinda Maria Aleixo
Ramos a senha que lhe deu direito ao excelente televisor Philips
que tem a seu lado e corresponñente ao 1.° prémio do concurso
promovido por aquele estabelecimento.

Ao centro, o marido da feliz premiada, sr. Manuel Joaquim
Guerreiro Ramos.

de se verem premiados pela Lo­
taria dos Reis.
Assim aconteceu, efectiva­

mente, e podemos até acrescen­
tar que, graças à expansão de
«A Voz de Loulé», foi possível
localizar a senha do 3.° prémio
que já se encontrava sujeita a
ser destruida por urna criança,
por o seu possuidor pertencer
ao número daqueles pessímístas
que pensam que a «sorte é sem­

pre para os outros».
Desta vez, porém, enganou-se

e daí resultou que sua filha, a
menina Maria Anabela Paula,
residente na Expansão Sul -

por aquele estabelecimento pa­
ra confirmar a «brancura» dos
números que lhe tinham sido
entregues. E quando lhe disse­
ram que tinha o 1.0 prémio nem

queria acreditar, supondo que se

tratava de uma gentileza trans­
bordante de simpatia para com

uma cliente dedicada. Foi, pois,
com grande espanto que con­
firmou que o número que es­

tava em grande destaque na

montra era exactamente igual
ao que .transportava. Como era

possível (pensou) se nunca na

sua vida lhe tinha saído o que
quer que fosse? Mas era ver-

A menina Maria Anabela Paula foi a feliz contemplada
com a utilissima bicicleta correspondente ao 3.° prémio do con­

curso promovido pelos estabelecimentos «Tentação». Na foto vê­
mo-la transbordante de felicidade por entregar ao gerente da­
quela firma, sr. Cipriano Daniel, a senha que lhe deu direito
ao tão ambicionado prémio.

Lote 12-A-2.0-Dto. em Loulé, viu
assim realizado o seu sonho de
possuir uma excelente bicicleta.
Com o 1.0 prémio foi con­

templada a sr." D. 'Zelinda Mar­
tins Aleixo Ramos, esposa do
nosso prezado amigo e dedica­
do assinante sr. Manuel Joa­

quim Guerreiro Ramos, pro­
prietário da Casa Regional si­
tuada no Largo Gago Coutinho,
desta Vila. Tratando-se de uma

dedkada cliente desde que
«Tentação 2» foi inaugurada em

Loulé, podemos dizer que se

trata de um prémio que é a

merecida recompensa para
quem, desde há tanto tempo,
faz as suas compras naquele
moderno estabelecimento.
Como aliás acontece com a

maioria das pessoas, também a

dade: estava-lhe destinado um

magnífico televisor a cores, ins­
trumento de recreação já muito
sonhado por 'quantos anseiam
que se inicie em Portugal a no­

va fase da televisão.
Segundo nos contou a pre­

miada nessa noite não dor­
miu. .. pensando na felicidade
de lhe ter saído um 1.0 prémio
pela primeira vez na vida. Jí:l
caso para não perder as espe­
ranças de que tal proeza volte a

repetir-se.
Resta acrescentar que os 2

premiados foram convidados
para se deslocarem aquele es­

tabelecimento no dia 19 de Ja­
neiro para ai se proceder à en­

trega simultânea dos prémios

(continua na pág. 6)



Página 6

EXPORSUL - Exportações do Sul, Lda.
SECHETARM NOTARIAL

DE LOUlUÉ
Segundo Cartóri.o

Notário: - Licenciada
Maria Odíli'a Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Certifico: - para efeitos
de pubíicaçâo que por escri­
tura Iavrada em quatro do
mês de Janeiro do ano cor­

rente, de folhas 143, v», a

folhas 145, do Livro n.O A­

-61, de Notas para Escritu­
ras Dlversas, do Cartório
acima lnoícado, foi constituí­
da entre José Francisco Lis­
boa e Blisaberth Janna Wil­
lems Lisboa, uma sociedade
comercial poor quotas de res­

ponsabilidade ,limitada, que

regerá mos termos constan­

tes dos artigos seguintes:
Arti'go Primeiro - A so­

ciedade adopta a denomina­
ção de Exporsul - E�porta­
ções do Sul, Limitada», e tem

a sua sede na Casa da Quin­
ta Vale do Lobo, na freguesia
de Alrnancil, concelho de

Loulé, e durará por tempo in­
determinado a partir de hoje,
Artigo Segundo - O seu

objecto consiste na compra
e venda de imóveis, a pro­
moção e divul,gação irnobitiá­
ria, a administração em to­

dos seus aspectos de bens
móveis e imóveis. no exercí­
cio do comércio de represen­
rações. importação e expor­
tação, podendo exercer qual­
quer outra actividade comer­

ciai ou industri'all em que os

sócios acordem.
A,rtigo Terceiro - O capi­

tal social, integralmente rea­

lizado em dinheiro já entrado
na Caixa Social, é de trezen­

tos mil escudos, dividido em

duas quotas de cento e cin­
quenta mj.l escudos cada,
uma de cada sócio.
Artigo Quarto - A ces­

são de quotas a estranhos

carece do consentimento da
sooiedade e dos sócios não
cedentes.
Artigo Quinto - A gerên­

cíe, dispensada de caução e

com ou sem remuneração,
conforme for deliberado em

Assembleia Gerat pertence
aos sócios que desde já fi­
cam nomeados gerentes,
bastando a assinatura de
qualquer deles para obrigar
a sociedade.

Parág,rafo Primeiro: - É
proibido aos gerentes obrigar
a sociedade em fianças, abo­
nações, letras de favor e ou­

tros actos e contratos estra­

nhos aos negócios sociais.

Arti'go Sexto - Quando a

lei não exi'gir outras formali­
dades ou prazos. as reuniões
das Assembleias Gerais se­

rão convocadas por cartas

reqistadae, expedidas cem

pelo menos oito dias de an­

tecedência.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, onze de .Janeiro de 1980,
O Notário,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

António Jaime Pereira
Teixeira

SOLICITADOR

Edilfício Abertura-Mar.
loja 4

QUARTEIHA

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,

N.O 31 - Telef. 62406

LOULÉ

EMPREGADO
EMPRESA QUE COMERCIALIZA MATERIAL

ELÉ!CTRICO DIE ALTA E BAIXA TENSAO, ILUMINA-

çÃO, FIOS E CABOS CONDUTORES, PRETENDE

RESPONSÁVEL COM CONHECIMENTOS PRÁTICOS

DOS RERERIDOS MATERIAIS.

R,ESPOSTA, INDICANDO EXPERIÊNCIA, HABILI-

TAÇÕE,S, IDADE E ORD·ENAOO PRETENDIDO.

APARTADO 200 - F A R O

A VOZ DE LOUL�

A Voz de Loulé, n.O 765, 14-2-80

TRIBUr\lAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ

Sec. Aux. - Ex. 71/78

ANúNCIO
(2.· publicação)

FAZ-SE saber que na Exe­

cução Sumária que Eduardo
José Branco da Costa Pega­
do, na qualidade de sócio ge­
rente da firma rPégande -

Materiais de Construção e

Revestimentos, Lda., com

sede em Faro, move centra
a executada SOC.I EDAD E
COOP6RATIVA CUN1COLA
PROGR6SS0 DE QUAR­
TEIRA, concelho de Lou­
lé, é esta executada CI­
TADA para no prazo de 5
di'as, finda a dilação de 30
di'as, que começa a correr

depois da segunda e última

publicação do presente anún­
cio, deduzi:r oposlção, pagar
à exequente ou nomear bens
à penhora, sob pena de se

considerar devolvido à exe­

quente esse direito de no­

meação de bens à penhora.
pois a exequente é credora
da executada da quantia de
24 506$20 conforme letra
por esta sacada e com ven­

cimento em 13-8-1978, da

quantia de 24316$20, que
não foi; paga na data do seu

vencimento.
Loulé, 10 de Janeiro de

1980.
O Juiz de Direito,

a) Mário Meira Torres Veiga
O Escrivão de Direito,

a) Américo Guerreiro Correia

A Voz de Loulé, n,s 765, 14-2-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE lOUIJÉ

ANÚNCIOI
(publicação única)

Faz-se púbñco que foi
prorferida sentença declaran­
do a morte presumida de

MARÇAL PIRES DE FREi·
TAS, cem a última residên­
cia conhecida no País, no. sí­
tio da Lagoa de Momproie.
frequesia de S. Sebastião, de
concelho e cornarca de Lr)\.J­
Ié, nes autos de acção es­

pedal de declaração de mor­

te presumida com o n.O 32/
/79 que correm termos pelo
Juízo de Direito da comarca

de Loulé e 1.' secção, em

que são Requerentes Maria
José de Sousa de Freitas e

marido Jesé Redrigues Fer­
reira Ma'ltez, residentes em

Lanus Oeste, Província de
Buenos Aires, República da
'A .

,rgentlna.
Loulé, 26 de Fevereiro de

1980.
O Juiz de Direito,

a) Mário Mei'ra Torres
Veiga'

O Escrivão de Direito,
a) João do Carmo Semedo

Joaquim Alberto Coelho
Gomes

CONTABILISTA
Escritas dos grupos A e B.
Rua Pedro Nunes, 19 -

FAHO - Telef. 65319 (Ca­
sino de Vilamoura).
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Os estabelecimentos «T E N T A C Ã O »
..

distribuem brindes pelos seus clientes
(continuação da pág. 5) rentes da sede em Setúbal, pa-

. 'ra procederem à entrega dos
com que 2 clientes de Loulé fo- .. :, I prémios aos 2 felizardos dum
ram co�templados. .

.

sorteio que despertou grande
Efectlvamente nes�e dia se entusiasmo entre os numerosos

deslocaram a esta Vfla os ge- clientes das lojas «Tentação».
Como seria de esperar, o fac-

to despertou viva curiosidade
entre as numerosas clientes e
outro público que assistiu ao

acontecimento, pensando talvez
em que não deixará perder uma
próxima oportunidade de con­

correr.

Felicitamos a gerência das la­
jas «Tentação» pelo êxito da
iniciativa.

NÚMERO FISCAL

DO CONTRIBUINTE
1. O Ministério das Finan­

ças toma público que, confor­

m� despacho normativo a pu­
blícar brevemente no Diário da
República, o cumprimento das
obrigações estabelecidas nos ar­

tigos 9.°, m-, 11.° e 12.° do De­
creto-Lei n.O 463/79, de 30 de
Novembro, que institui o nú­
mero fiscal do contribuinte, so­

mente será exigível a partir de
1 de Abril de 1980.
2. O estabelecido no número

anterior não prejudica o dis­
posto no Decreto-Lei n.O 555/73,
de 26 de Outubro, com a redac­
ção dada pelo Decreto-Lei n,s

326/78, de 9 de Novembro, rela­
tivo ao registo nacional de iden­
tificação das pessoas colectivas
e entidades equiparadas.

EXPULSOS DO P. R.

Isabel do Carmo, Carlos An­

tunes, José Guedes e mais qua­
tro outros militantes foram ex­

pulsos do PRiP, em decisão to­
mada há dias, em plenário de
responsáveis daquele partido,
estrutura que substitui a Co­
missão Central, segundo infor­
mações apuradas pela ANOP.
Interrogado pela ANOP, Pedro

Goulart, que continua na di­
recção do PRP, acusou os ex­

pulsos de terem tomado posi­
ções contra a linha do PRP -

nomeadamente quanto ao caso

da Marinha Grande, onde foi
assassinado um indivíduo apon­
tado como antigo tesoureiro da
organização, ao problema elei­
toral e às questões de violência.

CONCURSO INFANTIL

PELA DEFESA

DO PATRIMÓNIO
A Direcção Geral do Patri­

mónio Cultural da Secretaria
de Estado da Cultura acaba de
prorrogar o prazo para a en­

trega dos trabalhos infantis, su­

bordinados ao tema «UM TE­
SOURO PARA DESCOBRIR,
UMA HERANÇAPARA DEFEN­

DER», até ao fim do mês de
Fevereiro.

Recorde-se que o concurso

pretende sensibilizar protessores
e alunos da 2." fase do primá­
rio ou do ciclo preparatório pa­
ra todo o que é Património
Cultural no país. Desde o pe­
lourinho à fonte, do carro de
bois ao arado, da casa rural à
igreja, do cruzeiro ao moinho
de vento.

A partícípação das crianças
pode assumir formas variadas:

desenho, fotografia, reporta­
gem, banda desenhada, etc ..

Até ao fim de Fevereiro os

trabalhos dos concorrentes de­

vem ser enviados para: D. G.
P. C., Campo Grande, 83-1.°,
1799 LISBOA Codex.

Santos & Santos,
ALTERAÇÃO DO PACTO

SOCIAL

SECRETARIA NOTAHIAL
DE LOULÉ

Segundo Cartório

Notário: - Licencíeda Maria
Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

GERHFICO: - para efeitos
de pubíicaçâo, que por escri­
tura Iavrada em onze de Ja­
nelro do ano corrente. de fe­
lhas 10 a 11, do Livro n.O B­
-62, de notas para Escrituras
Diversas, do Cartório acima
indicado, os actuais sócios da
sociedada «Santos & Santos,
Umirtada», Maria de Lourdes
Guerreiro des Santos, Jesé
Mário Santos Luz, Vítor Ma­
nuel Santos Siíva e Dulce
Maria da Luz Guerreiro, de
cornum acorde alteram o nú­
dois do artigo quinto, do pac­
to social, que passa a ter a

seguinte redacção:
ARTIGO QUINTO - 2. -

Para obriqar o sociedade bas­
ta a assinatura de qualquer
dos gerentes Maria de Lour­
des Guerreiro des Santos,
José Mário Santos Luz, e Ví­
tor Manuel Santos Silva, bas­
tando a de qualquer um ge-

Limitada
rente para os actos de mero

expediente.
Secretaría Notarial de Lou­

lé, Janeiro de 1980.
A Notária,

Maria Odíli'a Simão Cavaco
e Duarte Chagas

LOULÉ

t
FIRMINO ANGELINO

DRAGO

AGRADECIMENTO
Sua família, agradece a to­

das as pessoas que de qual­
quer forma compartilharam
da sua der, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado
aqradecirnento a todos aque­
les que o acompanhararn à
sua última merada, numa

derradeira expressão de pe­
sar que calou fundo nossos

corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.
Agênci'a Cavaco - loulé

,,'�.: )" �1. ". � ;.
I
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A CHA,MINÉ ALGARVIA
(continuação da pág, 1)

coisa já bem rara de admirar,
pois o seu número é cada vez

mais diminuto.
Só as casas antigas, as cons­

truídas até à primeira década
deste século, e nem todas, con­

servam as chaminés caracterís­
ticas e genuinamente algarvias
príncípalmente as executadas a

partir do meio do século pas­
sado. Os rendilhados, raro en­

contrando dois iguais, eram de
uma imaginação rica e fecun­
da.
A sua forma arredondada, ca­

racteristicamente mourisca, mas
tendo nos recortes do seu con­

torno influências clássicas, da­
va-lhes, no todo um equilíbrio
e graciosidade admiráveis.
Os recortes, por onde o 'fumo

se escoava, eram feitos de te­
lhas e ladrilho, únicos materiais
usados na sua feitura') que lhes
dava uma característica bastan­
te «sui generis» não a fuga a

desenhos que o formato do ma­

terial usado não permitisse.
É por isso que, ao admirar­

mos as poucas que ainda res­

tam, uma tristeza nos invade,
acompanhada de um misto de
revolta pelos autênticos barba­
rismos que se cometeram, não
tanto pelos abortos que nor­

malmente colocam nas pseudo
construções regionais pondo no

cimo de algumas vivendas de
duvidoso bom gosto, aqueles
blocos furados de cimento, que
de inspiração algarvia nada
têm, mas o autêntico vandalis­
mo que é, senão destruir as

chaminés antigas quando fazem
obras de adaptação, trocá-las
por esses .feios e inestéticos cai­
xotes com furos, que por esse

Algarve fora proííreram num

atestado de mau gosto e igno­
rância dos valores estéticos da
arte algarvia.
Conservemos o que ainda

existe. Ainda é tempo de que

Agência de Documenta�ão RIBEIRO
TRATAMOS DE:

- Renovações de cartas de condução
- Averbamentos ou substituições de livretes

títulos de propriedade
- Licenças de Circulação

Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial
Seguros

TELEFONE 63103

Rua da Carreira, 1500 - LOULé

deixemos para os nossos netos
alguma coisa que lhes mostre
o que era uma genuína chami­
né Algarvia.
E mais. Propomos a quem de

direito que legisle a fim de evi­
tar a destruição do que ainda
resta. Que não sejam permiti­
das obras que destruam ou al­
terem as chaminés ainda exis­
tentes.

Proximamente falaremos de
novo neste assunto, aceitando
ideias, sugestões que nos per­
mitam, quiçá formar um grupo
de protecção a este símbolo da
nossa morena província: AS
CHAMINÉS!

J . BAPTISTA

VENDE-SE
Uma carrinha mista Peu­

geot 204 Diesel em bom es­

tado.
Tratar: pelo telefone 94286,

ou na oficina dos srs. Sousa
& Martins - Rua David Tei­
xeira - LOULÉ.

.'.

.

,,,,.-,

VENDE-SE
Apartamentos com 125

m2.
Rua José da Costa Guer­

reiro, 130 - Telefone 621 46
- LOULÉ.
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HELDER & HUMBERTO, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.o Cartório

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fis. 147,
v» a 148, v». do livro n.O C­
-112, de notas para escritu­
ras diversas, do Cartório aci­
ma referido, foi aumentado o

capital da sociedade comer­

oial por quotas de responsa­
bilidade limitada, com sede
no Largo das Cortes Reais,
da povoação e freguesia de
Quartelra. concelho de Loulé,
que gira sob a firma de «Hel- .

der & Humberto, Lda.», de
200000$00, para 1 000000$,
tendo o aumento no mon­

tante de 800 000$00, sido
subscrito corn uma. nova

quota de 200 000$00, de ca­

da um dos aotuais e únicos
sócios, Helder Marçal Estê­
vão, Maria Fernanda Frade
Café, Humberto Brito do
Adro, e Joselina Guerreiro
Baguinho Adro, os quais as

unificerarn com as primitivas,
tendo em consequência, pela
mesma escritura, sido alte­
rado o artigo 4.° do pacto

social, que passou a ter a

seguinte redacção:
Art,v 4.0 - O capital so­

cial, inteiramente realizado
em dinheiro e nos outros va­

lores, constantes da respec­
tiva escrita, é de 1 000 000$,
e está dividido em quatro
quotas iguais de 250 000$,
pertencendo uma a cada só­
cio.

Está conforme.
Secretaria Notarlal de Lou­

lé, 23 de Janeiro de 1980.
O 2.0 Ajudante,

Fern-anda Fontes Santana
-----------..0;-

VENDE-SE
Um terreno na zona do

Talefe, em frente ao depósi­
to da água da Lusotor, com

uma área de 2133 m2.
- Na mesma zona, outro

terreno com 1 170 m2 cl vis­
ta para o mar.

Tratar: com José Gonçal­
ves Farinha - Estrada de
Vale Judeu (próximo da So­
dedade) - LOULÉ.

VENDE-SE
MERC,EDES 220-0
Tratar Telef. 62043

LOULÉ
(2-2)
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DESCOBRIR O INTERIOR ALGARVIO
um dos objectivos do convívio
«AVIS» - TAP1Air plortugal

Fali lampll8melnlliel e�C:eldiido I() nú­
me'�o p¡le/v>iSlbo· de liinlsoriçõ;eIS pa­
ra o Oon,,,,í',,,i,ol AIJ¡g'a.n�I-'80, pro­
mOl",ildlo' ,p:ell'a «AIvi's» (Irleln:t.aI�a.,aar)
e. TAP _. A'ir �olnbulg'alh el que' OOIn'S­
t!iltu.:iná al ,glralnlde jlolnnlaldai del con­

�naltlenn'¡,z;ai9ã;o dOl ,p�slS!olall' do tu­

rismo.
De 1 i6 '81 1 '9 de FellJlelreli,ro aelroal

die três ,clelnltien-a!S de e!líem!elnltos

IlígladlOIsl à ac:ri'v,iidlaldiEli tUlrí'.5I1liiaa, DiU

à 'oolmunilcla,çãlo, ,soloilllll, omi:u,n¡dlolS
de' vá,ri,ols pa;ises, vão OOln¡f·naltJeir -

ni'2!alr 8JlleglneJmleIM� na A,lldelial dials
Açolteli!als',

.

'ailiralvés de Uim Iprolg'nar
ma múhtJilp;lio' el ,vani'aldto,. Pella, :pp¡­
meira vez esta iniciativa conhe­
cerá o seu matiz internacional,
circunstância que se prevê venha
a ltieln deoñdildo ,imlplalaDOl €im f,uit'U­

ralS, eldóçõels, sendo at.:lslim tJam­

bém um eilieimelnito aia' s,emlJliçol dia

pnOimolgã,o, tc,ulrist'ÍlC:!éjI do AJIIQ'anv:e.
O lplrolgin2lma, gle;nall,. é o selglulin-

001:

O';,a 1-6/2 _ Sáibado _ 9 ho­
rals _ Becepçâo dais ,ooin'oo'r,reln­

tes ·e loolr.lIJI:ldl8ic1!ols no S,e!o�et'alri,ado
do c.oln'IJ\Í,,,,ilO In'éll Alldelila das AI;o'­
t'el'lôls;

10 horaa _ P8Inti'dal do prime'ilro
OQlnIOOlnrelnllle'; 'ooIOt!ai,1 die bOiaiS lIJIiln­

dais, !p'a,na U.3I COlnllJl:ldialdlo's,; allm'o·-
90 .na Alldelii¡¡¡ 'Cllals A'ço1!elilals'; eer­

dlEll 11:'v,re; oh1e'9'aida dosl oonoorren­

tes: ¡'al�;tLlr na Alllde,ilais das Aço-

Tabela de preços
da assinatura
de «A Voz de Loulé»
PORTUGAL

Semestre
Ano

150$00
300$00

Estrangeiro (por via normal)

Semestre
Ano

260$00
500$00

Europa

Semestre (avião)
Ano ..

320$00
600$00

Outros Continentes

Semestre (avião)
Ano .

370$00
700$00

teii'alS; N!QI'mEli «Alg'aJrVJe Tours», com

ba,illre' m?Jsqulê, show Ipeilio GrulPO­
Olelsp'olr,til�OI el C.Ullltiulnall, dais TAiP,.
vaJni1eld'aldiels,. etc.:

O,ia 17/2 _ OlominlQlQI _ Mal­
,nhãl il,illJlre; AJllmolQo' .n¡¡¡ A¡lldelÍlal dais
Açoitelilals,; Talnde de!Sip:olntlitVlal Ell S1ur­

pnelSla:s musiocali,s; Jaruar 'nia Alldeia,
das A!90It,elilals; No'irt!e «Wilsky lielat­
,ohr'iS)}, corn Edmundo Falé! e

«Zaæp Show»,. bali:le';
01:18' 1-8/2 _ 2.·-Felil�81 _ Ma­

nhrã' ,lliivlre; Aillmolç.ol no C1llulbel de
Go!!lliei diei VlllamO'ulna, corn valnie,da,­
desl dos Claisõn'ois do A,llg@nve; N'oli,­
tel T,ílpi'C81 corn lfiadols el ,RIa,nloho
FiolliclliÓni'COI da Luz de T,avil�a;

O,ilal 1>9/2 _ 3.·-Feliina, _ IPieque­
no a:lmo'90 de de'slPek:!lik:tl8.

os BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE FARO

Comemoram o seu 57,0 aniversário
Em cerimónias de tocante

simplicidade, que allás é apa­
nágio dos bravos Soldados da
Paz, o corpo de Bombeiros Vo­
luntários de Faro comemorou
há dias o 57.0 aniversário da sua

fundação.
Do programa fez parte o içar

da Bandeira Nacional, a forma­
tura geral com passagem de re­

vista, entrega do guião, inau­
guração de diverso material,
desfile com viaturas, missa por
intenção dos directores e bom­
beiros falecidos, romagem ao

cemitério, entrega de condeco­
rações por assiduidade, bons
serviços prestados e antiguida­
de e almoço de confraterniza­
ção.
As cerimónias contaram com

a presença do sr. Eng.. Marcia­
no Nobre, Presidente da Câma­
ra de Faro; representante do
Governador Civil, Comandante
Geral dos Bombeiros, Coman­
dante dos Portos de Faro e

Olhão; Capelão dos Bombeiros
e Comandantes de Corporações
algarvias e numeroso público,
entre o qual se encontravam 2
senhoras de Loulé, expressa­
mente convidadas para partící­
parem nas cerimónias da en­

trega do guião que confeccio­
naram com tanta habilidade e

carinho.
Referimo-nos à sr.' D. Deo­

linda do Nascímento Lima
Mendes, viúva do nosso saudo­
so amigo sr. Manuel Eusébio
Mendes (Ministro) a quem os

Para os que têm ouvidos e não ouv,em
Para os que têm olhos

(continuação da pág. 5)

amigo. Padeceu muito, muito
sofreu aquele corpo minado de
dores' e soírímentos. Mas o seu

espírito superior, a sua alma
de anjo, nunca diminuiu de in­
tensídade no amor que dedi­
cava à trilogia sublime chama­
da amor! Amor de família,
amor de amigos e amor do seu

querido concelho,
Conhecia-se em Marçal Pa­

checo a íntima satisfação que
sentia quando notava que os

que dele escreviam lhe adopta­
vam como sobrenome o nome

da sua Vila. Era o Marçal Pa­
checo de Loulé para. toda a

gente. E era.

Ninguém como Marçal Pa­
checo 'muito amou a sua fami­
lia. Ninguém como Marçal Pa­
checo mais estremeceu os seus

amigos e, ninguém como Mar­

çal Pacheco melhor quiz e mais
estimou o seu concelho. Destes
estamos prontos a escrever, por­
que as lágrimas não nos per­
mitem que falemos daqueles.
Assim diremos:
Estava o Hospital desta Vila

ameaçado de fechar as suas

portas. .

Os fundos da casa eram In­

suficientes para satisfazer os

encargos e Marça:l Pacheco, 9-l;le
isto soube, correu em auxílio

I
\
\

¡ ESCUTEIRO UM DIA

ES.CUTEIRO
TODA A VIDA

Quem, um di'a, teve ou tem a felicidade de per ..

tencer ao grande Movimento Escutista, não pode ja- -,

mais deixar de pertencer-lhe de corpo e alma. Para

que todos os Escuteiros, desde os «velhos Lobos»
aos rnals recentes «peta-tenras» possam reunir-se

num dia de grande confratemlzação e amizade, vernos
realizar no dia 24 de Fevereiro, em Faro, o «1.0 Jam­
boree da Saudade'».

Durante aquele dia haverá jogos para todas as

idades, dasfile corn fanfarra de Escuteiros, Promessas,

exibição de técnicas escutistas 'e, para terminar a tar­

de, um fogo de conse:I'ho.

Se fostes ou és Escuteiro, esperamos por ti,
às 9 horas, em frente ao Uceu de Faro. Traz a famí­
lia e um farnel, que o dia, se'rá para encontrar todos os

velhos amigo-s, matar saudades e, para' os mai's no­

vos, um dia que irão recordar em toda a sua vida.

Esperamos por vós, irmãos es'cuteiros.

Um Escuteiro

daquela Santa Gasa e conse­

guiu depois de um discurso ad­
mirável que tosse : subsidiada
pelo Estado com duzentos mil
reis anuais (importância impor­
tante para o tempo) em Junho
de 1885. Melhoraram momenta­
neamen te as 'circunstâncias fi­
nanceiras do hospital, mas de­
pois a má vontade de uns, mas­
carados sob o manto da cari­
dade por conta alheia, come­

çou a espalhar que a casa es­

tava rica e a mandar para ali
todos os doentes.
Novas dificuldades para os

mesáríos, e então ainda Marçal
Pacheco novamente correu em
seu socorro, conseguindo do

- A

e nao veem
Governo um novo subsídio em
beneficio da Santa Casa.
E por hoje como a biografia

de Marçal Pacheco é um tanto
extensa, ficamos por aqui.
Marçal Pacheco é merecedor

de que sobre o que foi a sua
vida se debrucem os novos. Pe­
lo menos aqueles que saibam
ainda reconhecer o valor dos
homens 'como ele, que elevan­
do-se do nada atingiu as altu­
ras onde só as águias conse­

guem chegar contra a vontade
de muitos daqueles sandeus que
em todas as épocas polulam,
considerando-se gente grande.

M. J. VP1Z

Bombeiros Voluntários de Faro
confiaram a execução do novo

guião, o qual foi bordado pela
sr.' D. Eugénia Maria do Nas­
cimento Mendes, com trabalho
de acabamento por sua mãe sr.'

D. Deolinda Mendes.
Trata-se de um primoroso

trabalho a matiz sobre cetim,
com a impecável perfeição que
caracteriza as executantes, de
há muito conhecidas pela sua

invulgar habilidade para este

tipo de trabalho, o qual requer
muita dedicação, paciência e

tempo.
Pois apesar de tudo isto,

aquelas 2 senhoras entenderam
que o trabalho e o espírito de
sacrifício dum Corpo de Bom­
beiros eram bem dignos da sua

simpatia e por isso decidiram
oferecer o guião como prova
da sua admiração por quem
tem por nobre missão salvar
vidas e bens.
Profundamente sensibilizados

pela gentileza de tão nobre

gesto, traduzido na metículosl­
dade de um trabalho executado
a capricho, os directores dos
Bombeiros Voluntários de Faro
não se limitaram a convidar as

2 senhoras para estarem pre­
sentes na sua festa, mas quíze­
ram ainda distingui-las com

uma magnífica medalha em

bronze, como preito do seu re­

conhecimento e tão amáveis
palavras lhes dirigiram que era

visível a sua emoção durante as

cerimónias em que partícípa­
ram.

Resta-nos felicitar os Bom­
beiros de Faro J>Or terem fica­
dodo enriquecidos por tão pre­
cioso trabalho e também as 2
senhoras de Loulé pela simpá­
tica atitude que tiveram para
com aquela Corporação.

A Rodoviária Nacional não aceita despachos de encomendas para Almancil PORQUÊ?
Logo a seguir a Quarteira,

Almancil é, sem sombra de dú­
vida, a mais importante aldeia
do concelho de Loulé.
Pela ímportãncía da sua in­

dústria e florescente comércio,
em parte reflexo de incremen­
to turístico que ali se tem feito
sentir, Almancil é hoje uma

terra muito importante no con­

texto geral de todo o nosso

vasto concelho.
� atravessada pela Estrada

Nacional, com todas as suas

vantagens e os inconvenientes
de um tráfego intenso que aliás
coloca os transeuntes em per­
manente perígo.

� situação que terá de mere­

cer as atenções das entidades
responsáveis, pois impõe-se a

construção de um desvio.
Todo este movimento justifi­

ca plenamente a existência de
carreiras regulares de camione­
tas de e para Almancil.
E havendo carreiras de ca­

mionetas da Rodoviária Nacio­
nal não se compreende porque
razão esta empresa não cumpre
as suas obrigações de bem ser­

vir o público, criando também
ali uma agência para venda de
bilhetes e despachos de volu­
mes, tomando em consideração

Bolsa de Jornalismo
O «Primeiro de Janeiro» vai

criar uma bolsa de jornalismo
destinada a proporcionar a jor­
nalistas portugueses a frequên­
cia, no estrangeiro, de cursos e

estágios de aperfeiçoamento pro­
fissional. Esta decisão foi anun­
ciada no último dia do ano

pelo presidente do conselho de

administração da empresa pro­
prietária do «Primeiro de Ja­

neiro», Miguel de Sousa.
A esta bolsa _ cujo regula­

mento será em breve divulgado
_ foi dado o nome de Manuel
Pinto de Azevedo Júnior em

homenagem ao antigo director
do mesmo jornal.

a importância da actívídade
comercial de Almancil e ainda
o facto de tampem o caminho
de ferro não servir esta impor­
tante 'localidade.
Como se calcula, a não exis­

tência de um serviço de enco­
mendas para Almandl tem le­
vantado sérios problemas sem­
pre que se trata da remessa de
volumes urgentes, especialmen­
te de e para Loulé, ou para
qualquer outra localidade.

Face a tudo isto e correspon­
dendo a várias sugestões que
nos têm sido dirigidas, daqui
apelamos para os gestores de
Faro da ROdoviária Nacional,
no sentido de este problema ser

estudado e resolvido a conten­
to dos habitantes de uma im­
portante povoação do concelho
de Loulé e que bem merece um

pouco mais de atenção do que
aquela que desde há anos lhe
tem dispensado a R. N.

o Algarve vai ficar em pólvora!

No próximo dia 27 de Maio, os terrenos anexos

à Marina de Vilamoura serão cenário (esplendoroso)
dos próximos «jogos sem fronteiras» e é-nos grato
constatar que o Grupo Desportivo de Vlillamoura acei­
tau a responsabilidade de formar a equipa represents­
tiva de Vilamoura.

Como é do conhecimento geral, os JOGOS SIEM
FRON'TEIRAS constituem uma prova de æotraordinário
impacto ao nível mundial e veiculam o fortalecirnento
de' um esoirito de sã convivência internacional, Ü' .qual
tem ano após ano, atraído mais e mais países à sua

orqanizaçâo.
A cobertura des jogos estará a oargo, além da

RTP, de- 12 cadeias estrang-eiras de' Televisão, as quai's
asseguram uma audiência de 250 milhões de te,le-spec­
tadores.

Nestas circunstâncias, o GRUPO DESPORTIVO
DE VILAMOURA, na intenção única de poder consti­
tuir uma equipa que técni,ca., físi'ca e psicologi,camente
melhor possa defender as cores nacionais, decidiu so­

licita,r ao'S outms Clubes, Assodações, Organismos
Orf.i,dais e Empreendimentos Pri'vados .a sua melho'r

co'laboração no sentido de publidtarem a abe'rtura das
«Inscrições Provisórias», na: Sede do GDV.


